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Ministério  da  Integração  Nacional – MI

Companhia de  Desenvolvimento  dos  Vales  do  São  Francisco e do Parnaíba


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1.  ESCOPO DE FORNECIMENTO

Como premissa inicial para os serviços e fornecimentos, considerar para dimensionamento a carga do sistema da EB como: 3 motores de 125 cv em 380 volts trifásicos.
Configuração do Sistema: 2 motores acionados por softstarter e 1 motor acionado e controlado por inversor de frequência. 

A variável de controle será um sinal de pressão com saída 4-20mmA com fundo de escala compatível com a pressão do barrilete.

Esquemático Básico:

	Coluna de entrada - proteção geral do sistema de Baixa Tensão
	Motor 1 - Inversor de Frequência + sensor de pressão em PID
	Motor 2 - softstarter
	Motor 3 - Softstarter
	Coluna de correção de fator de potência.


Obs.: a coluna de correção de fator de potência poderá também ficar ao lado da coluna de entrada.

Item 1: Painel de comando, proteção dos motores elétricos  conforme especificado
· Painel de Comando: Painel metálico, auto-sustentável, próprio para instalação abrigada, com as seguintes características mínimas:
· Entradas e saídas de cabos inferiores

· Classe de tensão 690 V

· Deve ser previsto sistema de ventilação para o painel com pelo menos um insuflador e um exaustor.

· As interligações devem ser com barramento de cobre para todos os equipamentos/componentes de potência (exemplo: softstarter-barra e não softstarter-cabo).
· É obrigatório o uso de termo contrátil nos barramentos

· Corrente nominal dos barramentos principais e barramentos verticais para até 3 motores elétricos trifásico 125cv / 380 V

· O transformador que alimenta a carga será de 300 KVA - 13,8KV- 380 / 220V
· Corrente de curta duração 50 KA 

· Temperatura ambiente 40°C 

· Espessuras de chapas: 
- Estrutura: 12 MSG
- Porta frontal: 14 MSG 
- Fechamento/blindagem: 14 ou 16 MSG

· Tratamento superficial de chapas e barramentos: 
- Chapas externas: processo químico de fosfatização
- Barramentos: processo galvânico de estanhagem
- Partes internas, gavetas, blindagens: chapas zincada

· Acabamento das superfícies tratadas:
- Pintura epóxi pó cinza claro RAL 7032 para portas, laterais e teto
- Pintura epóxi pó cinza escura RAL 7022 para estrutura e rodapé

· Diversos: Botoeiras para controle, botão de emergência, sinalizadores com LED, resistência de aquecimento, contatores e contatos auxiliares, conectores, bornes, anilhas, terminais para cabos, barramentos de cobre, régua de bornes, suporte para identificação, plaquetas de identificação, cabos, etc. Estes itens devem estar contabilizados na proposta.

· Grau de Proteção IP (mínimo IP 55).
· Deve ser submetido previamente o projeto do painel à fiscalização;
· Fiscal deve aprovar ainda o painel antes de sair do fornecedor / fabricante.
· Deve ser previsto um Multimedidor de Grandezas Elétricas – MGE para cada motor. O MGE deverá ter no mínimo medições digitais de tensão, corrente, fator de potência, potência ativa, potência reativa, potência aparente.

· Disjuntor de Entrada:

· Disjuntor em caixa moldado para cada motor e para a entrada do painel de Baixa Tensão (BT). 

· DISJUNTOR CAIXA MOLDADA PARA CADA SISTEMA MOTOR:

· O disjuntor em caixa moldada deve ter proteção magnética incorporada. O disparo magnético é ajustado para atuação em 12 vezes a corrente nominal do disjuntor evitando atuação da proteção na partida do motor. Estes disjuntores visam a proteção do circuito do motor contra curtos-circuitos.

· Deve atender a norma ABNT NBR IEC 60947-2

· 3 pólos / 380 V
· Capacidade de interrupção mínima de curto-circuito Icu(kA)(O-t-CO) – 16KA  

· Deve ter manopla rotativa para porta do painel de entrada.

· Dimensionado para a carga plena do sistema.
· Deve existir ainda 1 disjuntor na entrada da alimentação de cada conjunto motor. Assim teremos um total de 4 disjuntores (3 x motor + 1 alimentação painéis)

· Correção de Fator de Potência: 

· Controlador automático de fator de potência: Equipamento microprocessado para controle do fator de potência. Dispõe de medições de tensão, corrente, fator de potência, potência ativa, potência reativa, potência aparente, frequência e distorção harmônica de tensão.
· Caso o mesmo não disponha das informações de tensão, corrente, fator de potência, potência ativa, potência reativa, potência aparente via IHM, deve ser instalado multimedidor de grandezas com IHM que disponha destas informações.

· O Controlador de Fator de Potência deve ser de no mínimo 12 estágios de saída para comando dos bancos de capacitores. Estes bancos devem ter individualmente suas proteções incorporadas, tendo a combinação para isso de fusível com seccionadora + contator.

· Deve ser previsto no mínimo 06 bancos de forma a garantir fp entre 0,92i e 0,99i. Apresentar cálculo a fiscalização.
· Deve ainda ser previsto um capacitor de linha para o reativo indutivo do transformador de 300 KVA. Este também deverá ter suas proteções por fusível. Para este item poderá ou não ser usado estágio do controlador. Apresentar solução ao fiscal.
· TC´s e TP´s devem estar incluídos na proposta, caso o sistema exija.
· Supervisão e alarme de: 

Subtensão e sobretensão

Corrente mínima e kVAr  mínimo - correção do fator de potência para transformar a vazio

Fator de potência mínimo e máximo

· Devem estar incluso nas propostas os bancos de capacitores de forma a atender a um fator de potência entre 0,92i e 0,99i. 
· A tensão dos capacitores para dimensionamento deve ser tensão reforçada 440 Volts, e a tensão de alimentação é 380 Volts.

· Softstarter: Será adquirida e instalada uma softstarter para cada motor em 380 Volts trifásicos. As softstarters devem apresentar a especificação mínima abaixo:
· Soft Starter Digital para partida/parada suave de motores elétricos trifásicos 380 V

· Controle nas 3 fases de saída (6 tiristores)

· Faixa de potências: compatível com motor a ser acionado
· Freqüência de Alimentação: 60 Hz (+/- 10 %)

· Rampa de aceleração

· Limite de Corrente

· Temperatura de Operação: -10ºC a +60ºC 

Modos de Partida e Parada:

· Partida com “Kickstart”

· Partida com “Jog” 

· Parada por Rampa de Tensão

· Parada de Emergência
Entradas e Saídas:
· Entradas de controle: mínimo 1

· Saídas relé programáveis: mínimo 2 (01 NA + 01 NA-NF)

· Cabo de programação

Interface:
· Display (IHM) gráfico para programação, operação e status. 

· IHM remota na porta do painel.

· Idioma em Português

· Tecla para acesso aos Alarmes (“Alarm Log”)

· Registro dos últimos alarmes, indicando data e horário 

· Registro dos últimos Eventos (Ações, Avisos e Alarmes), indicando data e horário

· Tecla de Partida Local/Remoto no display (IHM) 

· Medição de Corrente nas Três fases do motor (3 TCs)

· Bloqueio da programação por senha

· Reset automático de falhas 

Proteções:
· Seqüência de Fases

· Perda de Potência

· Falte de Fase

· Freqüência de entrada

· Tempo excessivo de partida

· Desbalanceamento de corrente

· Sub Corrente

· Sobre Corrente instantânea

· Sobrecarga do Motor

· Sobrecarga no Relé de Bypass

· Temperatura no dissipador

· Curto Circuito no SCR

Opcionais: 

· Softwares de Programação e Seleção + cabo

· Assistência autorizada em Pernambuco.

· A parametrização das softstarter deverá ser contabilizada nos custos.

Proteção: 

· A proteção de potência da softstarter deve ser feita com seccionadora fusível e fusível ultra-rápido. Estes custos devem estar contabilizados na proposta. A proteção da eletrônica deve ser feita conforme recomendação do fabricante, adicionando protetor de surto.
· Inversor de Frequência

Dados básicos 
Tensão nominal de entrada : 380-480 V 
Tensão mínima - máxima de entrada : 323-528 V 
Número de fases 

De entrada : 3 

De saída : 3

Corrente nominal compatível com a carga.
Alimentação da eletronica : Interna 

Parada de segurança : Não 

Filtro RFI interno [3] : Com filtro (categoria C3) 

Filtro RFI externo : Não 

disponível Indutor do Link : Sim 

Cartão de memória : Não incluso no produto 

Porta USB : Disponível na HMI 

Frequência de rede : 50/60Hz 

Faixa de frequência de rede (mínima - máxima) : 48-62 Hz Desbalanceamento de fase : igual a 3% da tensão de linha nominal de entrada 

Tensões transientes e sobretensões : Categoria III 

Fator de potência tipico de entrada : 0,94 

Fator de deslocamento típico : 0,98 

Rendimento típico na condição nominal : ≥ 97% 

Número máximo conexões (de rede) por hora : 60 

Relógio de tempo real : Não 

disponível Função COPY : Sim, via MMF
Fonte disponível ao usuário 

Tensão de saída : 24 Vcc 

Capacidade máxima : 500 mA 

Dados de controle / desempenho 
Alimentação : Fonte chaveada 
Métodos de Controle : V/f, VVW, Sensorless e Encoder
Entradas analógicas 

Quantidade (padrão) : 2 

Níveis : 0-10V, 0/4-20mA e -10-+10V

Entradas digitais 

Entradas digitais - Quantidade (padrão) : 8 

Ativação : Ativo baixo e alto
Saídas digitais 

Saídas digitais - Quantidade (padrão) e tipo : 1 relé NA/NF e 4 transistores
Modbus/TCP

Proteções disponíveis 

- Sobrecorrente/Curto circuito na saída - Falta de fase - Sub/Sobretensão na potência - Sobretemperatura - Sobrecarga no motor - Sobrecarga nos módulos IGBTs - Falha / Alarme externo - Curto-circuito fase-terra na saída - Falha na CPU ou memória 

Interface de operação (HMI) Disponibilidade : Incluída no produto 

Instalação : Local

Incluir IHM remota na porta do painel.
· Sensor de pressão
Deverá ser fornecido sensor de pressão com saída de 4-20mA. Este enviará a informação para o inversor que realizará o PID. O set point de pressão será indicado pelo fiscal. O sensor deverá ter display local com a informação de pressão em tempo real e na unidade BAR.

Alimentação dos Motores:
· Os cabos de alimentação serão conduzidos pelas eletrocalhas – via aérea;

· Os cabos de alimentação dos motores devem ter isolação HEPR 1KV, 90º C em regime permanente.

· O cabo de alimentação dos motores bitola mínima de 95 mm2 por fase para motor 125cv.
· Deve ser feita a identificação dos cabos dos motores por fase com fitas coloridas ou anilhas.

· Deve ser feito malha de aterramento e aterrado o motor, utilizando cabo de cobre nu de bitola mínima de 25 mm2 e solda exotérmica. R<=10 Ohm;

· Não será admitido emenda de cabos para os motores.

Item 2: Iluminação
· Instalação de luminária a prova de explosão com lâmpada fluorescente compacta.

·  Fabricada em liga de alumínio fundido, acabamento epóxi cinza claro, com globo de vidro em boro silicato resistente a choque térmico e impacto e entradas roscadas de ø ¾, fornecida montada e selada.
· Lâmpada fluorescente compacta de no mínimo 40 W e máximo 100W ou LED
· Instalação na parte interna e externa da Estação de Bomba 1 e abrigo da SE
· Utilizar cabo de cobre isolação PVC 1KV para as ligações. Seção mínima 2,5 mm2.
· Utilizar interruptor com espelho 10A / 250V, qualidade similar a “fame” ou “pial legrand”

· Retirar cabeamento existente e fazer descarte ambientalmente correto e conforme legislação pertinente. 

· Utilizar eletrodutos metálico da linha pesada e conduletes (sistema exposto).

Item 3: Tomadas de uso Geral
· Utilizar novo padrão de tomadas;

· Retirar cabeamento existente e fazer descarte ambientalmente correto e conforme legislação pertinente. 

· Utilizar tomada com qualidade similar a “fame” ou “pial legrand”

· Tomada de sobrepor 2P+T 20A / 250V com placa (espelho)

· Utilizar cabo de cobre isolação PVC 1KV para as ligações. Seção mínima 2,5mm2.

· Quadro de distribuição metálico com barramento trifásico que contemple todos os circuitos e circuitos reservas correspondentes a 10 % dos ativos.
· Utilizar eletrodutos metálico da linha pesada e conduletes (sistema exposto).

Item 4: Projeto executivo e "AS BUILT", COMISSIONAMENTO E START-UP
· Deve ser fornecido projeto executivo e “as built” do novo painel e suas interligações, contemplando inclusive os motores existentes;
· Projeto de todas as instalações elétricas de BT e AT que se fizerem necessários.
· Diagrama unifilar e trifilar de toda a EB e abrigo da SE;
· Deve ser realizado comissionamento e start-up do sistema pela contratada acompanhada pela fiscalização, a qual poderá reprovar ou fazer recomendações de ajuste.
· Está incluso neste item o projeto da subestação abrigada de 300 KVA.
Item 5: Subestação De 300 KVA com projeto executivo aprovado pela concessionária CELPE e sistema de medição

Deverá ser projeta uma subestação aérea de 300 KVA. O projeto executivo deverá ser aprovado pela Concessionária CELPE. Após a aprovação deverão ser fornecidos todos os materiais e serviços para execução pela contratada da subestação. A subestação será medida após a execução plena da mesma e ligação elétrica pela concessionária. Custos com PDE também estão inclusos neste item. 
Neste item também está incluso o padrão de medição CELPE. Um novo cabo de baixa tensão deverá ser fornecido interligando desde a subestação até o novo painel.
Todos os acessórios, terminais, ferragens e demais insumos necessários a plena execução dos serviços devem estar contabilizados na proposta.
Será admitido somente 1 transformador de potência de 300 kVA (1 unidade). Transformadores em paralelo não serão aceitos.

Características Mínimas do Transformador a SECO:
· Potência: 300 kVA
· Norma de Fabricação: NBR 5440
· Refrigeração: ONAN
· Atmosfera: Não é Agressiva
· Forma Construtiva: Selado
· Classe de Tensão (kV): 15 kV
· Tensão Primária: 13.8 -4 x 0.6 kV
· Tensão Secundária: 380/220 V
· Primário: Triângulo (delta)
· Secundário: Estrela com neutro acessível
· Freqüência nominal: 60 Hz
· Corrente de excitação: 1,9 %
· Impedância : 4,5 %
· Ensaios: rotina: Sim + tensão induzida com medição de descargas parciais. O relatório deve ser entregue ao Fiscal
· Instalação: Ao tempo - aérea
Acessórios Incluídos

· Sistema de comutação a vazio

· Ganchos de suspensão

· Placa de identificação INOX - 2 unidades. Uma unidade no próprio transformador e outra entregue ao Fiscal.
· Conector de aterramento para cabo de 10 a 70 mm²

· Terminais AT e BT 

 8.0. DIVERSOS

Devem estar inclusos na proposta o fornecimento de passagem, transporte, hospedagem, alimentação, fornecimento de EPIs básicos e fardamento aos empregados por conta da contratada.

Cabos, terminais, hastes, conectores e demais materiais elétricos deverão ser contabilizados na proposta da contratada de forma a conclusão dos serviços contratados.

Comissionamento e Start up deverão estar contemplados na proposta;

Todo piso quebrado para passagem de cabos ou serviços similares deverá ser recomposto e contabilizado na proposta;

9.0
Exigências Técnica Adicionais para Contratada

· Os instrumentos utilizados para testes deverão estar todos aferidos e com seus devidos certificados de aferição atualizados;

· Fornecer no início do contrato ART de responsabilidade técnica do objeto contratado. Demais ART´s para a concessionária também devem ser computadas na proposta e entregue 1 via a fiscalização;

· Os cabos de alimentação dos motores devem ter isolação HEPR 1KV, 90ºC em regime permanente. A classe de encordoamento conforme NBR NM 280 deverá ser 2,4 ou 5.
· O cabo de alimentação do painel (SE -> PAINEL) deve ter classe de encordoamento 2. Isolação EPR 1KV, 90ºC em regime permanente.

· Deve ser feito malha de aterramento e aterrado todos os motores, utilizando cabo de cobre nu de bitola mínima de 25mm2 e solda exotérmica;

· O cabo de alimentação do painel deve vir desde a saída do painel de medição externo até o barramento do novo painel.

· Não será admitida emenda de cabos para painel e motores.
· Todos os motores devem ser aterrados.

Especificações Tecnicas: Revitalização do Projeto Garça – Painel de Comando e Subestação. 
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